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			Apresentação

			Dois homens subiram ao templo para orar. Um deles era fariseu, famoso por sua devoção rigorosa e esmero religioso. O outro, um publicano, já não alimentava esperança de ser aceito e respeitado por seus compatriotas. Ambos se colocam diante de Deus. E, ao erguerem suas preces, revelam realidades espirituais profundamente distintas.

			O fariseu ora exaltando suas próprias virtudes, agradecendo por não ser como os demais. Sua oração, embora dirigida a Deus, permanece centrada em si mesmo. O publicano, em contraste, sequer ousa levantar os olhos. Ele expressa apenas um clamor simples e sincero por misericórdia. Não apresenta méritos. Apenas reconhece sua desesperada necessidade de graça.

			Registrada por Lucas no capítulo dezoito de seu evangelho, a história termina com um veredito pronunciado por Jesus: foi o publicano, e não o zeloso fariseu, quem voltou para casa justificado diante de Deus.

			Por meio dessa narrativa simples, o Mestre ensina que a oração verdadeira nasce da humildade, e que apenas o coração quebrantado — consciente de sua dependência — encontra favor diante do Senhor. Toda aproximação genuína de Deus começa no reconhecimento de quem Deus é e de quem nós somos diante dele.

			Humildade e oração. Dificilmente você encontrará temas tão centrais à experiência cristã quanto esses. Paradoxalmente, nossa relação com ambos se mantém quase sempre na superfície. Por séculos, esses dois pilares foram analisados e reinterpretados por autores que buscavam responder a uma mesma pergunta essencial: como viver uma vida orientada pela presença de Deus?

			É nesse horizonte que se inscrevem Humildade: a beleza da santidade e Senhor, ensina-nos a orar, duas das obras mais conhecidas e amadas de Andrew Murray. Publicados originalmente no final do século XIX, esses livros atravessaram gerações, culturas e tradições cristãs. E se mantiveram vivos por tocarem questões fundamentais da fé com uma impressionante sensibilidade espiritual.

			Andrew Murray (1828–1917) foi um pastor e escritor sul-africano. De tradição reformada, teve seu pensamento profundamente influenciado pelo pietismo e pelos movimentos de avivamento evangélico do século XIX. Ficou conhecido por ter uma intensa vida de devoção pessoal, o que sem dúvida o ajudou a se manter ativo nas décadas em que foi pastor na Igreja Reformada Holandesa da África do Sul.

			Murray viveu em um período marcado por transformações sociais, teológicas e eclesiásticas. O cristianismo protestante de sua época lidava com debates doutrinários internos, com a crescente institucionalização da fé e com a necessidade de preservar uma espiritualidade viva e praticável. Nesse cenário, ele não se destacou como um teólogo sistemático no sentido acadêmico do termo, mas como um guia espiritual. Sua escrita é fruto da convicção de que a doutrina cristã só cumpre plenamente seu papel quando se traduz em vida transformada. Por isso, seus livros procuram conduzir o leitor a uma experiência mais profunda de comunhão com Deus.

			Humildade: a beleza da santidade, publicado em 1895, tornou-se rapidamente uma de suas obras mais influentes. Nela, Murray parte de uma leitura cristocêntrica da humildade, entendida como a atitude fundamental do Filho de Deus ao se esvaziar e assumir a condição humana. A humildade, para Murray, não é uma virtude entre outras, mas o solo no qual todas as demais virtudes cristãs crescem.

			Ao longo dos capítulos, o autor defende que a humildade não pode ser imitada de modo superficial, nem produzida por esforço moral. Ela nasce da união com Cristo e do reconhecimento contínuo da dependência absoluta de Deus. Essa abordagem, profundamente enraizada nas Escrituras, confronta tanto o orgulho religioso quanto as formas sutis de autossuficiência espiritual — temas que permanecem muito atuais.

			Já Senhor, ensina-nos a orar tem sua origem em uma série de meditações sobre a oração, desenvolvidas no contexto do ministério pastoral de Murray e publicadas pela primeira vez em 1896. O livro parte de um pedido feito pelos discípulos a Jesus, registrado no evangelho de Lucas, e o transforma em fio condutor para uma reflexão ampla sobre o significado e a prática da oração cristã.

			Para o autor, a oração não é apenas um dever espiritual nem um recurso reservado a momentos de crise, mas o espaço privilegiado de relacionamento entre o crente e Deus. Ao comentar cada petição do Pai Nosso, Murray combina exegese bíblica, aplicação pastoral e testemunho espiritual, convidando o leitor a compreender a oração como aprendizado contínuo, sustentado pela ação do Espírito Santo.

			O impacto dessas duas obras ao longo do tempo é amplamente evidenciado por sua contínua circulação e pelas traduções em diversos idiomas. Mais de um século depois, continuam a ser recomendadas por líderes cristãos de diferentes tradições. Lidas tanto em contextos de devoção pessoal quanto em grupos de estudo, seminários e comunidades cristãs, elas atravessaram fronteiras confessionais sem perder sua identidade teológica.

			Publicar Humildade: a beleza da santidade e Senhor, ensina-nos a orar em uma mesma edição é uma decisão tão prática quanto coerente. As duas obras dialogam entre si de maneira natural. A humildade, como Murray a apresenta, é a postura interior que sustenta a verdadeira oração; e a oração, por sua vez, é o espaço no qual a humildade é continuamente formada e aprofundada. Separadas, cada uma oferece um percurso espiritual consistente; mas, juntas, compõem uma jornada mais ampla de formação cristã.

			Para o leitor contemporâneo — especialmente aquele que talvez não esteja familiarizado com Andrew Murray ou com a literatura devocional do século XIX —, estes textos podem causar, à primeira vista, estranhamento de estilo. A linguagem é deliberadamente reflexiva e exige leitura atenta. No entanto, essa característica revela a intenção do autor, que não buscava informar rapidamente, mas formar lentamente.

			O que o leitor encontrará, portanto, não é um manual de técnicas espirituais nem respostas simplistas para dilemas modernos, mas um convite à escuta e à transformação. Murray escreve para leitores dispostos a reconsiderar suas motivações, suas práticas religiosas e sua compreensão da vida cristã à luz do evangelho.

			Ao apresentar esta edição dupla, a Sankto busca oferecer ao leitor a oportunidade de dialogar com uma tradição espiritual que permanece relevante. Em um tempo marcado pela pressa e pela busca de resultados imediatos, Humildade: a beleza da santidade e Senhor, ensina-nos a orar propõem um caminho contracultural: o da dependência consciente de Deus e da formação silenciosa do caráter cristão.

			Tomamos a liberdade de acrescentar, ao final de cada capítulo, alguns elementos de fomento à reflexão e ao aprendizado. O objetivo é reforçar o entendimento da mensagem do autor e incentivar você, leitor(a), a aplicar esse conteúdo precioso a sua realidade individual.

			Que esta edição sirva, portanto, como uma companhia espiritual capaz de falar ao coração de quem busca uma fé mais profunda e perene.

			Equipe Sankto

		

  
			Humildade

			a beleza da santidade

		

  
			Senhor Jesus, que a nossa santidade seja perfeita humildade. Que a tua humildade perfeita seja a nossa santidade.

		

  
			Introdução

			Há três motivos principais para buscarmos a humildade: ela é necessária a nós como criaturas, como pecadores e como santos. A primeira razão pode ser vista nas hostes celestiais, no homem não caído, em Jesus como Filho do Homem. A segunda nos apela em nosso estado caído e aponta o único caminho pelo qual podemos retornar ao nosso devido lugar como criaturas. Na terceira, temos o mistério da graça, que nos ensina que, à medida que nos perdemos na grandeza avassaladora do amor redentor, a humildade torna-se para nós a consumação da bem-aventurança e adoração eternas.

			Em nosso ensino religioso comum, a segunda razão tem sido colocada de forma muito frequente em primeiro plano, de tal forma que alguns chegaram ao extremo de dizer que devemos continuar a pecar se quisermos realmente nos manter humildes. Outros, por sua vez, pensaram que a força da autocondenação é o segredo da humildade. E a vida cristã sofreu perdas, de modo que os crentes não foram claramente orientados a ver que, mesmo na nossa relação como criaturas, nada é mais natural, belo e abençoado do que ser nada, para que Deus seja Tudo; ou não ficou claro que não é o pecado que mais humilha, mas a graça, e que é a alma — levada pela sua pecaminosidade a ocupar-se de Deus na sua maravilhosa glória como Deus, como criador e redentor — que verdadeiramente ocupará o lugar mais baixo diante dele.

			Nestas meditações, por mais de uma razão, dirigi a atenção quase exclusivamente para a humildade que nos convém como criaturas. Não apenas porque a conexão entre humildade e pecado é tão abundantemente apresentada em todos os nossos ensinamentos religiosos, mas porque acredito que, para a plenitude da vida cristã, é indispensável que se dê destaque a outro aspecto. Se Jesus é realmente o nosso exemplo em sua humildade, precisamos compreender os princípios nos quais ela se baseia e nos quais encontramos o terreno comum em que estamos com ele — e no qual nossa semelhança com ele deve ser alcançada.

			Se realmente queremos ser humildes, não apenas diante de Deus, mas também para com os homens, se a humildade deve ser a nossa alegria, precisamos ver que ela não é apenas um sinal de vergonha por causa do pecado, mas, independentemente de todo o pecado, uma veste que nos cobre com a própria beleza e bem-aventurança do céu e de Jesus. Veremos que, assim como Jesus encontrou sua glória ao assumir a forma de servo, quando ele nos disse “Quem quiser ser o primeiro deverá ser servo de todos” (Mc 10:44), ele simplesmente nos ensinou a verdade abençoada de que não há nada tão divino e celestial como ser servo e ajudante de todos.

			O servo fiel, que reconhece a sua posição, encontra prazer real em suprir as necessidades do mestre ou dos seus convidados. Quando percebemos que a humildade é algo infinitamente mais profundo do que o arrependimento e a aceitamos como nossa participação na vida de Jesus, começamos a aprender que ela é a nossa verdadeira nobreza e que prová-la sendo servos de todos é a mais alta realização do nosso destino, como homens criados à imagem de Deus.

			Quando olho para trás, para a minha própria experiência religiosa, ou para a Igreja de Cristo no mundo, fico surpreendido ao pensar em como a humildade é pouco procurada como característica distintiva do discipulado de Jesus. Na pregação e na vida, no convívio diário do lar e da vida social, na comunhão mais especial com os cristãos, na direção e no desempenho do trabalho para Cristo — ai de mim! Quanta evidência há de que a humildade não é estimada como a virtude fundamental, a única raiz da qual as graças podem crescer, a única condição indispensável para a verdadeira comunhão com Jesus.

			O fato de se poder dizer que muitos que afirmam buscar a mais alta santidade não demonstram um crescimento correspondente em humildade é um forte apelo a todos os cristãos sinceros. Verdadeira ou não essa acusação, devemos mostrar, por meio da vida, que a mansidão e a humildade de coração são a principal marca daqueles que seguem o manso e humilde cordeiro de Deus.

		

  
			Capítulo I

			Humildade: A glória da criatura

			“Digno és tu, Senhor e Deus nosso, de receber a glória, a honra e o poder, porque criaste todas as coisas, e por tua vontade elas existem e foram criadas” — Apocalipse 4:11.

			Quando Deus criou o universo, foi com o único objetivo de tornar a criatura participante da sua perfeição e bem-aventurança, manifestando nela a glória do seu amor, sabedoria e poder. Deus desejava revelar-se através dos seres criados, comunicando-lhes tanto da sua bondade e glória quanto eles fossem capazes de receber. Mas essa comunicação não consistia em dar à criatura algo que ela pudesse possuir em si mesma, uma certa vida ou bondade, da qual ela fosse responsável e pudesse dispor. De modo algum. Mas, como Deus é o ser eternamente vivo, eternamente presente, eternamente atuante, que sustenta todas as coisas pela palavra do seu poder, e em quem todas as coisas existem, a relação da criatura com Deus só poderia ser de dependência incessante, absoluta e universal.

			Tão verdadeiramente quanto Deus, pelo seu poder, criou uma vez, tão verdadeiramente, pelo mesmo poder, Deus deve manter a cada momento. A criatura não tem apenas de olhar para trás, para a origem e o primeiro início da existência, e reconhecer que deve tudo a Deus; o seu principal cuidado, a sua mais alta virtude, a sua única felicidade, agora e por toda a eternidade, é apresentar-se como um vaso vazio, no qual Deus pode habitar e manifestar o seu poder e bondade.

			A vida que Deus concede não é transmitida de uma vez por todas, mas a cada momento, continuamente, pela operação incessante do seu inigualável poder. A humildade, o lugar de total dependência de Deus, é, pela própria natureza das coisas, o primeiro dever e a mais alta virtude da criatura — e a raiz de toda virtude.

			E, assim, o orgulho, ou a perda dessa humildade, é a raiz de todo pecado e mal. Foi quando os anjos agora caídos começaram a olhar para si mesmos com autocomplacência que foram levados à desobediência e foram lançados da luz do céu para as trevas exteriores. Da mesma forma, quando a serpente soprou o veneno do seu orgulho — o desejo de ser como Deus — no coração dos nossos primeiros pais, eles também caíram de sua elevada posição para toda a miséria em que o homem agora se encontra. No céu e na terra, o orgulho e a autoexaltação são a porta, o nascimento e a maldição do inferno (ver Nota A ao final do livro).

			Daí se segue que nada pode nos redimir, a não ser a restauração da humildade perdida, a relação original e unicamente verdadeira da criatura com o seu Deus. E assim Jesus veio para trazer a humildade de volta à terra, para nos tornar participantes dela e, por meio dela, salvar-nos. No céu, ele humilhou-se para se tornar homem. A humildade que vemos nele possuía-o no céu; ela o trouxe, e ele a trouxe de lá. Aqui na terra, “humilhou-se e foi obediente até a morte” (Fp 2:8); a humildade dele deu valor à sua morte e, assim, tornou-se a nossa redenção.

			E agora a salvação que ele transmite nada mais é do que uma comunicação da sua própria vida e morte, da sua própria disposição e espírito, da sua própria humildade, como base e raiz da sua relação com Deus e da sua obra redentora. Jesus Cristo tomou o lugar e cumpriu o destino do homem, como criatura, por meio de uma vida de perfeita humildade. A humildade de Cristo é a nossa salvação. A salvação de Cristo é a nossa humildade.

			Assim, a vida dos salvos, dos santos, deve necessariamente levar essa marca de libertação do pecado e restauração completa ao seu estado original; toda a sua relação com Deus e com o homem deve ser marcada por uma humildade que tudo permeia. Sem isso, não pode haver verdadeira permanência na presença de Deus, nem experiência do seu favor e do poder do seu Espírito; sem isso, não há fé duradoura, nem amor, nem alegria, nem força. A humildade é o único solo em que as graças se enraízam; a falta de humildade é explicação suficiente para todos os defeitos e falhas. A humildade não é uma graça ou virtude entre outras; é a raiz de todas, porque só ela assume a atitude correta perante Deus e permite que ele, como Deus, faça tudo.

			Deus nos constituiu como seres racionais, de modo que, quanto mais verdadeira for a compreensão da natureza real ou da necessidade absoluta de um mandamento, mais pronta e completa será a nossa obediência a ele. O apelo à humildade tem sido muito pouco considerado na Igreja porque a sua verdadeira natureza e importância não têm sido devidamente compreendidas. Não é algo que levamos a Deus, ou que ele nos concede; é simplesmente a sensação de total insignificância que surge quando vemos como Deus é verdadeiramente Tudo, e na qual abrimos caminho para que Deus seja Tudo. Quando a criatura percebe que essa é a verdadeira nobreza e consente em ser — com sua vontade, sua mente e seus afetos — o vaso em que a vida e a glória de Deus devem trabalhar e manifestar-se, ela vê que a humildade é simplesmente reconhecer a realidade da sua posição como criatura e ceder a Deus o seu lugar.

			Na vida dos cristãos sinceros, daqueles que buscam e professam a santidade, a humildade deve ser a principal marca de retidão. Muitas vezes se diz que não é assim. Não será que uma das razões é que, no ensino e no exemplo da Igreja, essa virtude nunca teve
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